
Os empregos formais no setor de asseio e conserva-
ção vêm seguindo um comportamento intermiten-
te, sem a consolidação de uma trajetória firme de 
crescimento. 

Como um serviço típico da terceirização, por parte 
das empresas privadas que, no geral, vem apresen-
tando uma trajetória de crescimento lenta, mesmo 
tendo melhorado as suas atividades reduziram a 

contratação dos serviços terceirizados de limpeza, 
o que resultou em saldos negativos subsequentes e 
relativamente elevados, nos meses de agosto e se-
tembro. 

Na direção oposta ao conjunto do mercado de em-
pregos que segue com sucessivos saldos positivos, 
embora reduzidos.
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Também no segmento de coleta de resíduos, cuja  
contratação é predominantemente pública, houve uma 
sucessão de queda nos dois últimos meses.

Saldo de empregos das atividades do setor de Asseio, 
Conservação e Limpeza Urbana – Brasil jan/set 2017

Fonte: Caged, 2017
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Os dados acumulados até setembro de 2017 revelam 
que o setor de asseio, conservação e limpeza urbana con-
tratou 480 mil trabalhadores no país e efetuou 488.218 
desligamentos, resultando em um déficit negativo 8.142 
postos de trabalho a menos no setor, aqui já considerada 
as declarações realizadas fora do prazo no Ministério do 
Trabalho.

O saldo de empregos no setor vem apresentando oscila-
ções ao longo do ano e, apesar de vários períodos terem 
fechado com resultado positivo gerando novos empre-
gos, na comparação entre os anos (2017 x 2016) cons-
tata-se uma piora do mercado de trabalho formal com 
aumento do número de postos fechados. Se analisarmos 
o número de postos de trabalho extintos entre janeiro 
de 2016 até setembro deste ano são 30 mil postos de 
trabalho que deixaram de existir.

asseio, Conservação e Limpeza Urbana – movimentação mensal do emprego

DADOS SETORIAIS 

A movimentação do emprego vem diminuindo desde 
2015, ou seja, as empresas que atuam no setor vêm de-
mandando um menor número de oportunidades de tra-
balho. No comparativo com o ano anterior, constata-se 
uma queda das admissões de 11,2% e nas demissões de 
10,7%.

Entre janeiro e setembro de 2016, o saldo negativo 
era de 5.608 postos de trabalho extintos, este ano esse 
déficit subiu para 8.142. O pior resultado do saldo de 
empregos foi registrado em setembro, que fechou com 
menos 4.287 empregos.

Fonte: Caged, 2017
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PANORAMA ESTADUAL

Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul que 
enfrentam uma forte crise econômica, 
tanto no setor público, como privado apre-
sentam os principais resultados negativos, 
sem mostrar perspectivas de recuperação.

O principal destaque negativo, no entanto, 
ocorre em Pernambuco, com o maior sal-
do negativo em setembro de 2017 (1.146 
perdas de postos de trabalho) acumulando 
perda de 2.374 no ano, perdendo apenas 
para o Rio de Janeiro, que acumulou perda 
no período de 4.862 postos de trabalho.

saldo de movimentação do emprego no setor de asseio, 
Conservação e Limpeza Urbana - set 16 até set 17

Saldo de movimentação do 
emprego por UF 

jan/set 17

Fonte: Caged, 2017

Fonte: Caged, 2017
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Os estados que compõem a região sudeste concentram 
a maior parte da movimentação do emprego do setor de 
asseio, conservação e limpeza urbana. O estado de São 
Paulo foi responsável por efetuar 192.928 contratações 

Os estados de Sergipe (1.021 vagas adicionais), San-
ta Catarina (913 vagas adicionais) e Bahia (781 vagas 
adicionais) foram os que geraram maior número de em-
pregos no setor totalizando em conjunto 2.715 postos 
adicionais. 

e 192.671 demissões, fechando o período com a criação 
de 257 postos de trabalho adicionais, sozinho o esta-
do detém quase 41% da movimentação do emprego do  
setor de asseio.

Entre os estados que registraram resultados negativos, 
o Rio de Janeiro continua apresentando o pior desem-
penho do país devido à crise que atravessa, registrando 
uma perda de 4.862 empregos, seguido por Pernambuco 
com menos 2.374 vagas. 

admissões e desligamentos por uf - jan/set 17

saldo de movimentação de emprego - jan/set 17

Fonte: Caged, 2017

Fonte: Caged, 2017



6

REMUNERAÇÃO MÉDIA

O salário médio de admissão no setor de asseio e con-
servação fechou em R$1.230,45 no mês de setembro. 
Conforme gráfico a seguir, houve um aumento de 4,44% 
em julho e uma quase “estagnação” do patamar salarial 

Analisando por subsetores no mês de setembro, as ad-
missões realizadas por “Coleta de Resíduos” registraram 
a melhor remuneração com um salário médio de admis-
são girando em torno de R$1.288,92. Em contrapartida, 

nos meses subsequentes e, esse efeito pode ter sido 
provocado pelo fechamento das convenções coletivas e 
acordos trabalhistas em alguns estados. 

as admissões realizadas pelas empresas atuantes no seg-
mento da prestação de serviços de “Atividades de Lim-
peza” registrou a menor remuneração com um salário de 
R$1.186,31.

salário médio de admissão no setor de asseio, Conservação e Limpeza Urbana

Fonte: Caged, 2017
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Por estado, o trabalhador admitido no setor em setembro 
possui a melhor média salarial em São Paulo, onde o tra-
balhador é admitido recebendo em torno de R$1.253,24, 
seguido pelo Rio de Janeiro com R$1.247,57 e Distrito 
Federal com R$1.202,43. 

salário médio por admissão por região e atividade no setor de asseio, 
Conservação e Limpeza Urbana - set 17

salário médio por admissão por uf - jan/set 17

Fonte: Caged, 2017

Fonte: Caged, 2017
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PRINCIPAIS OCUPAÇÕES

Na análise dos cargos com maior 
número de contratações, a categoria 
profissional de faxineiros representa 
30,9% da movimentação do mercado 
de trabalho no setor. 

Até o mês de setembro, foram admiti-
dos nesta categoria um pouco mais de 
147 mil trabalhadores, que registram 
remuneração média de admissão em 
torno de R$1.057,56. 

As doze categoriais listadas a seguir 
representam 71,7% da movimentação 
do emprego no setor de asseio, con-
servação e limpeza urbana.

Salário médio pago aos 
profissionais admitidos 
e demitidos, por cargo 

do trabalhador
Brasil jan/set 2017
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